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INDICAÇÃO N° 	/2019 

APROVADO NA SEStSk_ 

INDICO AO EXMO. SR. PREFEITO MUNICIPAL 
DE PARAUAPEBAS, DARCI JOSÉ LERMEN, QUE 
SOLICITE FORMALMENTE À UNIVERSIDADE 
DO ESTADO DO PARÁ A IMPLANTAÇÃO DO 
CURSO DE MESTRADO EM CIÊNCIAS 
AMBIENTAIS 	EM 	PARAUAPEBAS, 
APROVEITANDO O CONVÊNIO A SER 
FIRMADO ENTRE A PREFEITURA E A 
UNIVERSIDADE PARA AÇÕES CONJUNTAS DE 
ENSINO SUPERIOR. 

AUTORA: ELIENE SOARES 

Indico que, após cumprido o rito regimental, seja encaminhada ao Senhor Prefeito do 
Município de Parauapebas cópia desta Indicação que requer do Poder Executivo que faça 
solicitação formal à Universidade do Estado do Pará (Uepa) para implantação do curso de 
mestrado em Ciências Ambientais em Parauapebas, aproveitando o convênio a ser firmado 
entre o Governo Municipal e a Universidade para ações conjuntas de ensino superior. 

JUSTIFICATIVA 

As políticas públicas de oferta de ensino superior, se bem conduzidas e com os 
devidos investimentos, podem trazer resultados prósperos a Parauapebas e alçar o município 
ao patamar de suficiência para enfrentar os desafios de um futuro cada vez mais incerto. Hoje, 
Parauapebas tem 9.800 cidadãos com curso superior completo, 5.700 universitários 
matriculados em cursos de graduação e é o município com mais de 200 mil habitantes com os 
piores indicadores de ensino superior do país. 

Mas ainda há tempo para correr atrás do prejuízo, e esta Câmara de Vereadores, em 
parceria com a Prefeitura de Parauapebas, está lutando para reverter esses números tímidos e 
vergonhosos para um município tão rico. Por aqui, temos escassez em cursos nas área de 
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Engenharia e Tecnologia, bem como de Saúde. E o cenário é ainda pior para a qualificação 
após a graduação, em cursos de especialização e mestrado. 

Nos próximos dias, a Prefeitura de Parauapebas e a Universidade do Estado do Pará 
(Uepa) vão formalizar convênio para que os primeiros cursos superiores regulares da 
instituição sejam ofertados. Estão praticamente confirmados três cursos de graduação 
(licenciaturas em Biologia e Matemática e bacharelado em Engenharia de Software) e quatro 
especializações. Só que precisamos avançar ainda mais. 

Por isso, aproveitando o convênio, solicito ao Poder Executivo que reivindique uma 
turma de mestrado em Ciências Ambientais, com parte das vagas direcionadas a servidores da 
rede municipal de educação, a fim de reforçar a qualificação profissional em Parauapebas. 
Esse seria o segundo mestrado disponibilizado ao município, uma vez que já existe um curso 
de pós-graduação, pela Universidade Federal Rural da Amazônia (Ufra), mas direcionado às 
Ciências da Terra (o Programa de Pós-Graduação em Saúde Animal). 

As pesquisas de um mestrado em Ciências Ambientais vão auxiliar o município a 
pensar em políticas públicas para resolução de problemas locais, já que Parauapebas enfrenta 
dilemas na área de planejamento urbano (como ocupações irregulares e crescimento 
desordenado), desenvolvimento sustentável (falta de fonte econômica para além da indústria 
mineral) e progresso social (deficiências graves nas áreas de saúde, saneamento básico e 
educação, problemas estes já resolvidos em lugares com menos capacidade financeira). 

Em face disso, conto com o apoio dos nobres vereadores no sentido de aprovar esta 
Indicação, que recomenda à prefeitura costurar logo um mestrado com a Uepa, na certeza de 
que o prefeito Darci Lermen não se negará a atender a esta solicitação, que vai auxiliar o 
município a crescer científica e intelectualmente com as pesquisas que o mestrado ajudará a 
promover em benefício do desenvolvimento humano de Parauapebas. 

Câmara Municipal de Parauapebas, 17 de dezembro de 2019. 
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Eliene Soares Sousa da Silva 
Vereadora (MDB) 
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